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PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES PÓS-OPERATÓRIAS EM COLECISTECTOMIA
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Introdução:  A colecistectomia, tanto por via laparoscópica quanto aberta, é um dos
procedimentos  cirúrgicos  mais  realizados  em  todo  o  mundo  para  o  tratamento  de
doenças da vesícula biliar. Apesar de ser considerada segura, a colecistectomia não está
isenta  de  complicações  pós-operatórias  que  podem  impactar  significativamente  a
recuperação e o  bem-estar  dos pacientes.  Objetivo:  Este estudo tem como objetivo
identificar  e  analisar  as  principais  complicações  pós-operatórias  associadas  à
colecistectomia. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura nas
bases  de  dados  Scielo,  PubMed e  Biblioteca  Virtual  em Saúde,  abrangendo artigos
publicados entre 2020 e 2025. A seleção dos estudos foi baseada em critérios de inclusão,
resultando na análise de 5 artigos que abordam as complicações pós-operatórias em
pacientes submetidos à colecistectomia. Resultados: A análise dos estudos selecionados
identificou as seguintes complicações pós-operatórias mais frequentes: infecção do sítio
cirúrgico, hemorragia, lesão das vias biliares, fístula biliar, retenção de cálculos no ducto
biliar comum e complicações cardiopulmonares. Além disso, foram identificados fatores
de risco associados ao desenvolvimento dessas complicações,  como obesidade, idade
avançada,  comorbidades  preexistentes  e  experiência  do  cirurgião.  Conclusão:  As
complicações pós-operatórias em colecistectomia podem variar em gravidade e requerem
um  manejo  adequado  para  garantir  a  recuperação  completa  dos  pacientes.  A
identificação precoce dessas complicações, a implementação de medidas preventivas e a
adoção de protocolos de tratamento eficazes são fundamentais para minimizar os riscos e
melhorar os resultados clínicos. Dessa maneira, é fundamental que a terapêutica seja
adequada para o tipo de paciente, visando um melhor desfecho clínico e minimização de
comorbidades.
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